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RESUMO 

O presente artigo teve como objetivo identificar os benefícios do desenvolvimento de 
competências e seus impactos dentro das empresas contemporâneas, a fim de levantar quais 
ações são necessárias para obter um melhor desenvolvimento das habilidades, visando a 
concretização das hard e soft skills exigidas pelo competitivo mercado de trabalho. Ressalta-se 
sobre a importância dos gestores e colaboradores desenvolverem tais competências, pois são 
diferenciais durante o processo de recrutamento e seleção. Metodologicamente o presente 
trabalho foi desenvolvido, com base em um levantamento bibliográfico, por meio de artigos 
científicos, além de uma pesquisa que foi aplicada através de um questionário, composto por 
10 questões fechadas e abertas, sendo que 14 pessoas responderam. Os resultados indicam que 
a grande maioria dos participantes sabem diferenciar os termos estudados neste artigo e 
entendem a importância das competências e habilidades dentro e fora das organizações. 
Portanto, o desenvolvimento de competências proporciona benefícios tanto para as empresas, 
principalmente no que tange a cultura de aprendizagem organizacional, quanto para os 
colaboradores que obtém a possibilidade de crescimento profissional e melhores desempenhos 
produtivos. 
 
Palavras-chave: Competências. Hard Skills. Soft Skills. Diferencial. Aprendizagem 
Organizacional. 

 
ABSTRACT 

 
This article aimed to identify the benefits of skills development and its impacts within 
contemporary companies, in order to identify which actions are necessary to obtain a better 
development of skills, hard and soft Skills required by the competitive labor market. It is 
emphasized the importance of managers and employees to develop these skills, as they are 
differentiating during the recruitment and selection process. Methodologically the present work 
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was developed, based on a bibliographic survey, through scientific articles, and a research that 
was applied through a questionnaire, composed of 10 closed and open questions, and 14 people 
answered. The results indicate that the vast majority of participants know how to differentiate 
the terms studied in this article and understand the importance of competencies and skills within 
and outside organizations. Therefore, the development of skills provides benefits both for 
companies, especially regarding the culture of organizational learning, and for employees who 
get the possibility of professional growth and better productive performances. 

 
Keywords: Skills. Hard Skills. Soft Skills. Differential. Organizational Learning. 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

O mercado de trabalho está cada vez mais competitivo e mais exigente, os profissionais 

precisam estar atentos e prontos para os novos desafios. Por isso a necessidade da qualificação 

contínua (hard skills) e o desenvolvimento de novas habilidades, das quais nunca serão 

substituídas pelos aspectos atitudinais e comportamentais (soft skills). 

O objetivo geral deste estudo consiste em identificar os benefícios do desenvolvimento 

de competências e seus impactos dentro das empresas contemporâneas.  Para tanto, os objetivos 

específicos foram desdobrados em: 1) contextualizar a diferença entre competências e 

habilidades; 2) apresentar as competências que são mais exigidas no mercado de trabalho; e 3) 

verificar as melhorias que o desenvolvimento de competências pode proporcionar para a 

organização e os colaboradores; 

Nesse sentido, é de extrema importância entender quais são as dificuldades que os 

profissionais enfrentam para desenvolver as habilidades e competências exigidas pelo 

competitivo mercado de trabalho. Por outro, também é necessário evidenciar quais são os 

benefícios da busca contínua dessas novas habilidades, pois as empresas mudaram e os 

profissionais precisam caminhar junto com tais transformações. 

Destaca-se que as empresas precisam de profissionais que buscam o seu melhor e que 

estão prontos para enfrentar as diversidades, pois as organizações buscam por resultados 

satisfatórios. Para tanto a questão norteadora do presente estudo é: Quais são os impactos das 

competências dentro das organizações contemporâneas? 

Tais competências, segundo Dutra (2002) não estão diretamente ligadas ao 

conhecimento técnico, mas a um conjunto de habilidades que as pessoas adquirem ao longo de 

seu desenvolvimento pessoal e profissional. 

Metodologicamente, o artigo científico foi desenvolvido com base em um levantamento 

bibliográfico e de uma pesquisa de campo. A estrutura do trabalho foi apresentada inicialmente 
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pela introdução, posteriormente é exposto o referencial teórico baseado na literatura acerca do 

tema de desenvolvimento de competências, posteriormente foi contextualizado a metodologia 

utilizada pelo artigo. A seguir foram apresentados os resultados e discussões e por fim as 

considerações finais. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Cultura de aprendizagem organizacional 

 

O estudo das organizações, inseridas em um mundo contemporâneo de negócios, 

demonstra, desde a segunda metade do século XX, a relevância da aprendizagem organizacional 

para a assimilação da dinâmica das mudanças organizacionais, por conta da criação de novos 

conhecimentos (SILVA, 2011). 

Nesse contexto, Garvin (1993) afirma que a aprendizagem organizacional tem a ver com 

as organizações que se capacitam para criar, adquirir e transferir conhecimentos, além de 

modificarem seus comportamentos para absorver os novos conhecimentos e novas formas de 

atuar perante clientes, concorrência, parceiros e outros. 

Em uma organização que possui fortemente desenvolvida a cultura de aprendizagem, o 

conhecimento e as atividades laborais são atrelados de forma sistemática e contínua para 

assegurar a constância de melhorias individuais, grupais e organizacionais (WATKINS; 

MARSICK, 1993). Na prática, a interconexão de processos e equipes é intensa e provoca a 

utilização da visão sistêmica e construção coletiva de soluções, além de novas e melhores 

formas de trabalho. Tal cultura auxilia no aumento da vantagem competitiva pois a organização 

se torna mais responsiva à mudança, uma vez que incentiva a aprendizagem organizacional 

(NORASHIKIN; ISHAK, 2006). 

 

2.2 Competências técnicas e comportamentais 

 

Conforme Brandão (2017) as competências organizacionais são os atributos da 

organização que as tornam competitiva perante a concorrência. As competências 

organizacionais são concretizadas através das próprias aptidões do indivíduo, ou seja, por meio 

dos conhecimentos, habilidades e atitudes que os profissionais aplicam na execução de suas 

atividades (LEME, 2006; DUTRA, 2011). 
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Ainda no que concerne às competências profissionais, Leme (2006) elucida que os 

conhecimentos e habilidades são compostas pelas competências técnicas, como: sistemas,  

ferramentas e idiomas. Em suma, é o que o profissional precisa para se especializar em sua área 

de conhecimento. Enquanto as competências comportamentais trata-se do aspecto subjetivo do 

ser humano, ou seja, é o que diferencia de forma competitiva cada profissional, por meio de 

suas atitudes e o que impacta nos resultados.  

A capacidade do ser humano em pensar, sentir e agir, também compõem as 

competências profissionais. Baseado nisso, Fleury (2001) esclarece que a competência consiste 

em uma junção de conhecimentos, habilidades e atitudes que mostram um bom desempenho do 

ser humano.  

Diante disso, Leme (2011) declara que o conhecimento é representado pelos saberes 

formais e não formais. A habilidade é demonstrada com o saber fazer, ou seja, a capacidade de 

colocar em prática os conhecimentos no dia a dia. E a atitude é demonstrada pela motivação 

das pessoas em aperfeiçoarem seus conhecimentos e suas habilidades. Sendo assim, as 

competências comportamentais são ações que impactam o desempenho e o resultado.  

Ressalta-se que as preocupações com as competências surgem em resposta ao ambiente 

altamente competitivo, portanto as empresas buscam novos modelos de gestão para adequar os 

colaboradores em suas estratégias de negócios. Sendo assim, “o objetivo é alinhar as 

competências individuais às metas organizacionais” (BANOV, 2011, p. 28) 

 

2.3 Desenvolvimento de Hard e Soft Skills 

  

Sabe-se que o mercado de trabalho é bastante competitivo devido a diversos fatores, tais 

como: globalização, tecnologia, busca por posicionamento e visibilidade. Sendo assim, é 

fundamental as empresas atraírem candidatos qualificados para exercerem suas funções dentro 

dos departamentos, a fim de obter um melhor desempenho nos resultados e conquistar as metas 

organizacionais. Portanto, a seguir serão abordados acerca da importância das hard e soft skills. 

 

2.3.1 Hard Skills 

 

No que se refere às hard skills, Rainsbury (2002) define que as mesmas são habilidades 

que estão diretamente relacionadas aos aspectos técnicos para realizar várias tarefas no trabalho. 

Portanto são habilidades que podem ser adquiridas e aprendidas, são habilidades tangíveis, tais 
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como: cursos livres, testes práticos, cursos profissionalizantes, técnicos, graduação, entre 

outros. 

As hard skills, são habilidades e/ou técnicas que foram ou podem ser aprendidas e 

demonstradas, que despertam interesse nos recrutadores, pois assim eles conseguem ver o que 

os profissionais têm a oferecer tecnicamente e no que eles agregam na organização, porém as 

hard skills precisam ser renovadas, sendo necessário um estudo contínuo em busca de melhores 

qualificações (RAINSBURY, 2002). 

As mudanças de ordem tecnológica, econômica e social, fazem com que também 

ocorram ajustes e adaptações contínuas dentro das organizações, pois novas habilidades são 

exigidas e consequentemente novos perfis de profissionais são requeridos, conforme a 

constante evolução e demanda do competitivo mercado de trabalho. Diante disso, segundo o 

redator da PontoTel (2023), as hard skills mais relevantes do momento e do futuro são: gestão 

de pessoas; gestão de processos; excel; idiomas; oratória; habilidades de escrita; inteligência 

artificial; computação em nuvem e blockchain. 

Depreende-se que para alcançar melhores resultados dentro e fora de uma organização, 

é importante a capacitação, buscar treinamentos e estarem sempre atento as mudanças. 

 

2.3.2 Soft Skills 

 

As soft skills são definidas por Kechagias (2011) como competências intra e 

interpessoais essenciais para o desenvolvimento humano e sucesso no trabalho. Envolvem 

competências como comunicação, adaptabilidade e trabalho em equipe. As soft skills são mais 

difíceis de serem notadas e não podem ser quantitativas, pois são competências que tem a ver 

com o perfil e comportamento de cada pessoa. 

Destaca-se que as soft skills complementam as hard skills, pois nada adianta um 

profissional ter várias técnicas, mas não saber trabalhar em equipe, por exemplo, portanto as 

soft skills são as habilidades que diferencia cada profissional. As competências podem compor-

se em motivações, traços de carácter, autoconceito, atitudes e valores, conhecimentos e aptidões 

cognitivas e comportamentais (CAMARA, 2017). 

Em complemento, Meneghetti (2008) afirma que o profissional deve saber servir o seu 

cliente, colegas de profissão, empregadores, ao próprio mercado. De acordo com o redator do 

PontoTel (2023), as soft skills mais importantes são: comunicação interpessoal; inteligência 

emocional; liderança; proatividade; resolução de conflitos e capacidade analítica.  
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Este trabalho consiste numa pesquisa de cunho qualitativo e descritivo.  Segundo 

Huberman e Saldaña (1994) a pesquisa qualitativa é importante pois geralmente coloca os 

números em segundo plano, porque sua ótica está mais focada na análise das qualidades 

essenciais dos dados do que na análise numérica. 

Para tanto, inicialmente foi realizado uma pesquisa bibliográfica abarcando assuntos 

relacionados ao tema proposto. E para enriquecer o trabalho foi realizado uma pesquisa de 

campo e como procedimento de coleta de dados foi utilizado o questionário online (Google 

Forms), composto por 10 questões fechadas e abertas, aplicados e enviados por whatsapp a 14 

participantes, e como critério de seleção pessoas conhecidas que efetivamente estavam 

inseridas no mercado de trabalho, de uma cidade localizada no interior de São Paulo. 

De acordo Gil (1999, p. 128) o questionário é entendido “como a técnica de investigação 

composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às 

pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 

expectativas, situações vivenciadas etc”. 

Ressalta-se que o questionário foi enviado incialmente para 23 pessoas, todavia 14 

responderam. No que concerne à faixa etária dos participantes variam de 25 a 60 anos.  

Esclarece-se que os cuidados de aspectos éticos foram considerados na pesquisa, por meio do 

aceite prévio dos respondentes, através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). 

Os dados obtidos no questionário foram organizados em 03 categorias de análises, que 

são apresentadas a seguir nos resultados e discussão. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nessa seção são apresentados os resultados alcançados por meio da aplicação do 

questionário, a fim de levantar o conhecimento sobre competências e habilidades profissional, 

bem como identificar quais ações são necessárias para obter um melhor desenvolvimento das 

habilidades, visando a concretização das hard e soft skills exigidas pelo competitivo mercado 

de trabalho. Para tanto, foram organizados em 03 categorias de análises: 1) Aspectos 

conceituais de hard e soft skills; 2) Importância e benefícios do desenvolvimento de 
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competências profissionais do mercado de trabalho e 3) Desafios dos colaboradores em 

desenvolver as competências profissionais. 

 

4.1 Aspectos Conceituais de Hard e Soft Skills  

Nesta categoria são expostas as percepções dos participantes quanto aos aspectos 

conceituais de hard e soft skills. Sendo assim, verificou-se que 13 (92,85%) participantes 

acreditam saber a diferença entre competências e habilidades no âmbito profissional e apenas 

01 (7,14%) diz não saber.  

Assim, destaca-se que as competências contribuem para o desenvolvimento intelectual, 

ou seja, as ações utilizadas para nutrir relações com e entre objetos, situações e pessoas. Sendo 

assim, pode-se afirmar que as habilidades sucedem das competências obtidas e referem-se ao 

‘saber fazer’. “Através das ações e operações, as habilidades aperfeiçoam-se e articulam-se, 

possibilitando nova reorganização das competências” (INEP, 1999, p. 09). 

Tais competências podem ser confirmadas, de acordo com as percepções de dois 

participantes, a seguir: 
“Competências são os conhecimentos adquiridos e habilidade são os 
conhecimentos para executar uma tarefa” (P08). 
 
“Competência está relacionado ao desempenho eficaz em uma função ou 
contexto específico e as habilidades podem ser adquiridas e aprimoradas por 
meio de prática, treinamento e experiência” (P10). 

 

Já no que se refere a diferença entre hard e soft skills, obteve-se que 11 (78,57%) 

participantes apresentam clara consciência sobre o significado e diferenças entre esses dois 

termos, enquanto apenas 03 (21,42%) dizem não saber o que de fato isso significa. 

Em consonância com essa forma de pensar, alguns participantes pontuaram: 
Hard skills, tem como princípio a facilidade de aprender e aplicar o que se é 
proposto. Soft skills, tem como base a facilidade de lidar com 
comportamentos, entendendo a situação e buscando uma solução plausível 
(P01). 
 
Hard skills, são as competências aprendidas na vida acadêmica e 
profissional, as soft skills são as habilidades inatas ou adquiridas ao longo 
da vida de cada pessoa (P09). 

 

Destaca-se que as hard skills são competências técnicas exigidas para o aumento da 

produtividade, enquanto as soft skills são uma combinação de habilidades pessoais e subjetivas, 

tais como: relacionamentos interpessoais; de comunicação e inteligência emocional (FME, 

2014 apud SALUME; BARBOSA, 2015, p. 6). 
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Ainda nessa perspectiva, Boyatzis (1982) associa a competência profissionala ao 

desempenho efetivo de alta performance no trabalho. Por isso a importância de saber diferenciar 

competências e habilidades para alcançar o desempenho esperado ou ir além das expectativas. 

 

 

4.2 Importância e Benefícios do Desenvolvimento de Competências Profissionais no 

Mercado de Trabalho 

 

Gráfico 01: Importância das competências no mercado de trabalho  

Gráfico 02: Benefícios do desenvolvimento das competências profissionais 

 

  
Fonte: Elaborado pelos autores, baseado no questionário aplicado, 2023 

 

De acordo com o Gráfico 01, 08 (57,1%) participantes afirmam que todas as alternativas 

disponíveis no questionário são importantes e essenciais para o mercado de trabalho nos dias 

atuais, tais como: como comunicação, liderança, inteligência emocional e solução de conflitos. 

Comunicação e inteligência emocional foram às competências que mais aparecem em 

destaque. Essas competências, de acordo com o PontoTel (2023), são as soft skills mais 

importantes, seguidas de: liderança; proatividade; resolução de conflitos; capacidade analítica; 

saber lidar com as pressões do dia a dia. 

O Gráfico 02 mostra que 09 (64,3%) participantes, acreditam com o desenvolvimento 

de competências profissionais melhoram a comunicação e o relacionamento interpessoal no 

interior da organização e sobretudo contribuem para um bom clima organizacional, aumentam 

a produtividade e ajudam a lidar com situações inesperadas. 
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E com todas essas competências pode-se perceber que os profissionais que desenvolvem 

as hard e soft skills, acabam saindo na frente de outros colaboradores, pois as competências e 

habilidades trazem benefícios para os profissionais. O mercado de trabalho está cheio de 

diplomados que não sabem o á-bê-cê prático da própria profissão (SCHAEFER, 2011), por isso 

a necessidade e a importância das especializações e assim garantir qualidade no trabalho e desta 

forma se destacar pelo bom profissionalismo e pela disposição. 

 

4.3 Desafios dos colaboradores em desenvolver as competências profissionais 

Na presente categoria são apresentados os resultados, apontando os principais desafios 

dos colaboradores no desenvolvimento de competências profissionais. 

 

Gráfico 03: Desafios e dificuldades de desenvolvimento de competências profissionais 

 
Fonte: Elaborado pelos autores, baseado no questionário aplicado, 2023 

 

Conforme evidenciado no Gráfico 03, se destacaram como as competências 

profissionais mais difíceis de serem desenvolvidas pelos colaboradores a Inteligência 

emocional 04 (28,6%) e Oratória e comunicação assertiva 03 (21,4%). 

O desenvolvimento de tais competências profissionais são exigências do mercado de 

trabalho. Sendo assim, Dutra (2002) explicita que as organizações atuais buscam direcionar os 

investimentos no desenvolvimento humano, com o intuito de agregar valor para as pessoas e as 

organizações.  

Por fim, destaca-se que “o fortalecimento das habilidades emocionais influencia o 

desenvolvimento e o rápido ajuste às vicissitudes e exigências do meio, contribuindo para a 

qualidade, bem estar e sucesso na vida adulta” (Almeida et al., 2019, p. 20). 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho buscou identificar os benefícios do desenvolvimento de competências e 

habilidades e seus respectivos impactos dentro das organizações. Diante disso, é perceptível a 
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mudança que o mercado de trabalho teve nos últimos anos e como os colaboradores precisam 

continuar em busca de novos conhecimentos e melhorar as habilidades que já possuíam. 

Apesar do nível de escolaridade considerada alta dos participantes, verificou-se que  

ainda existem dúvidas sobre a diferença entre os termos, porém sabem e entendem a 

necessidade da constante busca por qualificação profissional. 

E por parte das organizações é de extrema importância promover e incentivar o 

desenvolvimento de seus profissionais, tanto as hard como as soft skills. O ganho é de ambos 

os lados. 

A pesquisa foi essencial para a obtenção de conhecimentos sobre as competências 

profissionais e seus impactos no mercado de trabalho.  Sendo assim, considera-se que os 

objetivos traçados foram atingidos, especialmente o de identificar as competências e 

habilidades mais buscadas no mercado de trabalho nos dias atuais, pois com o avanço da 

tecnologia e novos perfis de trabalhadores surgindo, as organizações começaram a ser mais 

rigorosas no momento da contratação e para acompanhar o ritmo é de extrema importância 

buscar conhecimento contínuo. 
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